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El Gobierno portugués y la Unido NaclooolM A L A C A 
acuerdan reelegir al general Carmena a retaguardia 
=—• como ¡efe del Sitado J c L . -

/ i i ̂ e ha ocupado ya «el 
Lisboa —La ree l ecc ión del gene-, ciones que se c e l e b r a r á n e1. d ía 8 

r a l Carmona como jefe de l 'Es tado ' de Febrero, conforme a la Con^ t i - INGLESES D I C E N QUE ES- blecimiento del orden nuevo de por lanzaminas, 1.500 granadas a u 
para el nuevo periodo de mandado | t u c i ó n , el general Carmona s e r á ! PERAN L A L L E G A D A DE LOS Ext remo Oriente.—Efe. t i a é r e a s , 2.200 proyectiles de 14 m i * 

y G E M A S , - - -
de lai tropa* faponeiaf 

objefivo final de la campaña de ffíalaiia 

que c o m e n z a r á e l 15 de A b r i l p ro- presentado de nuevo como candiUa-
ximo ha sido acordada por el G o - ' 
blerno y l a comis ión ejecutiva de 
l a U n i ó n Nacional . 

U n comunicado de la Presidencia 
del Consejo anuncia que ya le ha 
sido notificada esta dec i s ión a l pre
sidente de i a n a c i ó n y a ñ a d e : 

to oficial a la Presidencia".—Efe. 

í i íSi iS 
JAPONESES 

I R a n g ú n . — S i los japoneses se de-
[c iden a avanzar s i m u l t á n e a m e n t e 
; contra Singapur y B i r m a n i a pue
den tener la seguridad de encontrar 
nos dispuestos y en espera de su 

LOS NIPONES H A N ENTRADO EN l imetros y 50.000 sacos de arroz. 
Ademas los japoneses han ocu-

r A M P l N pado una f á b r i c a de vagones de 
Tokio. — Las fuerzas japonesas fe r rocar r i l completamente i n d e m -

h a n entrado en T a m p í n , c iudad de ne y h a n capturado 250 vagones 
impor tanc ia e s t r a t é g i c a que defien- de m e r c a n c í a s y 28 locomotoras, 
de el Estado y c iudad de Malaca. Considerables cantidades de a z ú -

m i l i t a r b r i t á n f c o portavoz L a comUnicac ión , procedente de car h a n caido en poder de las fuer-
A ñ a d i ó que se realizan ac t iva-

ATAQUE A U N PUERTO N R T E -
AMERICANO 
Tokio-e-Los bombarderos 

mente las medidas de refuerzo de 
los e j é rc i to s ingleses en lucha y 

Budapest.—El conde Ciano, m i 
n is t ro de Asuntos Exteriores de I t a 
lia , ha llegado a las diez de la ma 

"En la ses ión en que se t o m ó por ñ a ñ a a la capi ta l h ú n g a r a . 
„ « Q v d m i r i a d este acuerdo se ex- Es recibido en la e s t a c i ó n ño r el ^ ^ " V " ^ " ^ " f ^ v m u u u - v ^ v ^ , , . ^ ^ o ^ w i . ^ o , Í O Í Ü O ^ L O S oomoaraeros en p i -
unan imidad este a c u e i ü o se ex , p r e s i d e n ¿ u ^ e f n c ^ ^ c ^ mater ia l de guerra a Chma en c u m T o k i o . - C o m u n i c a d o del cuar te l cado japoneses h a n atacado en las 
pusieron las razones por !as cua- t r ¿ d rHunKr ia v m r ^ p l imien to de los preceptos de la ley general i m p e r i a l : F i l ip inas u n impor tan te puer ta 
les las Corporaciones po l í t i c a s de! a c o m p a ñ a b a n miembros de d^ " P r e ? t a P 0 y arr iendo". T e r m i - j " U n destacamento de i n f a n t e r í a norteamericano, a l Este de ia ba 
pa í s consideraban como u n deber su Gabinete" y personalidades "pol i - £ ° SU declaracio^ af i rmando que de mar ina que opera en el_ sector hía^ de Subic. Lograron destruir u n 
*t • i.» . : .̂. _ T -i * ü i r m a m a proyecta comenzar en de Menado en la isla de Célebes , a v i ó n del modelo Curtiss.—Efe. nedir a l jefe del Estado que acep- ' ticas de la n a c i ó n . Los jefes de las f p - h i hrpvp mía n w « i v o ^ ^ 
^ , j H i. j misiones d i n l o m á t i c a ^ ño los tecna oreve una o í e n s i v a contra el h a concluido las operaciones con 
tase la r ee lecc ión , aun a costa de 1?.?*^?! ejercito j aponés .—Efe . 

- E l general Carmona. cuyas i n 
tenciones ^ r an renunciar a su man 
dado y entregar sus funcione's a u n 
sucesor, m a n i f e s t ó a l* serle comu 

sus deseos, no p o d í a negar a l p a í s 
los servicios que és t e le ¡.?día en 
las actuales circunstancias y a ñ a 
d ió que c u m p l i r í a la vo lun tad na 
cional hasta el l í m i t e de sus fuer
zas. En consecuencia, en las elec-

U N CAMPAMENTO PARA P R I S I O -
signatarios de ios pactos t r i p a r t i t o J - ^ ^ - — — • (ducentes a la o c u p a c i ó n de todas Ñ E R O S 
y a n t i - k o m i n t e r n se ha l laban t a m - DOS -MILLONES DE F A M I L I A S las ba£€s del ejercito y l a a v i a c i ó n ' 
b i é n presentes. JAPONESAS SE T R A S L A D A R A N ^ e ^ ^ ^ ^e prisioneros que se cree van a 

A L CONTINENTE ASIATICO | p a ñ a ^ a m e t r a l l a d o r a s , fusiles y m u - fier capturados, las autoridades n i -
Tokio.—Por lo menos dos m i l l o - niciones ha c a í d o en manos de los Ponas h a n ordenado que excepcio-

Budapest.—A la una de la tarde nes de famil ias japonesas h a b r á n soldados japoneses".—Efe. * nalmente se organice u n campa-
nicado el acuerdo aue a nesar de ' ha íiido recibido en audiencia p r i - de trasladarse a l cont inente a s i á t i - VT « A ^ r o t A i v w w f l Í U V T T A T A mtnto PaFa los soldados enemigos, 

' vada por el regente H o r t h y el con- co en el transcurso de los diez p r ó - . E L B O T I N JAPONES EN K U A L A SObre la isla de Chlkoku , aunque 
de Ciano, a l que inv i tó d e s p u é s a ximos a ñ o s , anuncia el d iar io "Ho- L A M P U R : 
comer en la i n t i m i d a d . ch i Sh imbun" . A ñ a d e que dichos) Tok io .—Según el p e r i ó d i c o " Y o - ! 

Antes de v is i ta r a l regente, el japoneses no i r á n a Asia como o b r e ' m i u r i Sh imbun" , los japoneses h a n 
conde Ciano vis i tó a l presidente ros o empleados, sino como m i e m - capturado en las inmediaciones de 
del Consejo de H u n g r í a , Bardossy, bros de las organizaciones d i r e c t i - K u a i a Lampur el siguiente b o t í n 
y a los presidentes de las dos C á - vas que el J a p ó n piensa crear en el de guerra: 30.000 proyectiles de i n -
maras del Par lamento h ú n g a r o . continente para asegurar el esta- f a n t e r í a , 3.500 minas nti l izables 

(Pasa a m a r t a p á g i n a ) 

I Comienza 8a Conferencia de Rio de Janeiro 
una m u m & ñ preliminar, Wellus Mcifa a la unión Sí 

para la defensa del Continente americano 
Se anuncia una firme actitud de la de legac ión argentina 

COMIENZA L A CONFERENCIA do norteamericano. Sumner W e - laciones comerciales de algunas re- Ej-e". En los mismos medios se con-
Rio de Janeiro.—A las once de Ues, p r o n u n c i ó una a locuc ión en p ú b l i c a s americanas con el Eje y firma que la Argen t ina no a c e p t a r á 

la m a ñ a n a (hora local) ha dado l a que se ref i r ió pr imeramente a a ñ a d i ó : "Es de impor tanc ia cap i ta l medida alguna de "prebel i^eran-
comienzo l a r e u n i ó n p r e l i m i t í a r de los acontecimientos de la guerra el-que estas medidas se ext iendan c ía" . Se cree que Welles celebrara 
los jefes de las delagaciones de l a en Europa hasta la en t rada de l a con el fin de impedir toda t rans - ot ra entrevista con G u i ñ a z u a 61-
Conferencia panamericana de R í o URSS en el coafieto. A con t inua - acc ión comercial o financiera en el t i m a hora de hoy.—Efe 
de Janeiro bajo l a presidencia c ión hizo u n resumen de los es- in te r ior de nuestro hernisierio. que 

x R e p ú b l i c a s americanas se h a n reu 

del m i n i s t r o de Negocios 
tranjeros de l Bras i l , Aranha . 
REUNION PREVIA 

Rio de Janeiro. — Los minis t ros 
de Negocios Extranjeros de las 21 

Ex- fuerzos realizados por los Estados 
Efe. Unidos para conseguir u n arreglo 

amistoso con el Japó i r . " A pesar 
de nuestros esfuerzos • — a ñ a d i ó 
los japoneses, por i n s t i gec ión de 
los alemanes y siguiendo sus mis 
mos m é t o d o s , atacaron s ú b i t a m e n 

nido en I t a m a r a t y , poco antes 
las once,-con el fin de asistir a la 
r e u n i ó n p r e l i m i n a r de los jefes de ¿ n c ¿ r i t r a r las'bases del estableVi 

indirectamente pueda beneficiar a 
los agresores o causar u n perjuicio 
evidente a la defensa del hemis
ferio. 

Sumner Welles t e r m i n ó haciendo 
u n l l amamiento a la un idad c o n t i 
nen ta l y atacando con violencia a 

te a u n p a í s que era amigo del Alemania y e l J a p ó n , ' ' N i n g u n a paz 
J a p ó n y que se h a b í a esforzado por 

E N A L E M A N I A SE CONCEDE A L A -
REUNION G R A N I M P O R T A N C I A 
B e r l í n . - E n u n largo a r t í c u l o de

dicado a la Conferencia de Rio de 
Janeiro i n a u g u r a d a hoy, e i 
pe r iód i co "Hamburger Fremden-
b l a t t " hace observar que los Esta
dos Unidos h a n tomado l a i n i c i a -

s i leño Aranha . Se af i rma que Sum 
ner Welles va a ser nombrado pre-

delegaciones de l a Conferencia pan mien to de una paz jus ta y dura-
americana. La p r imera r e u n i ó n ^era en ei pac í f i co" 
ha sido presidida por el min i s t ro bra ^ s se refil.ió de3pués ¿ !a 

sol idaridad panamericana y d e c í a -

rencia.—Efe, 

;e rá posible — a f i r m ó — , mient ras t i v a para atraer a la guerra anglo 
no sean vencidas las potencias del sajona a todos los Estados que se 
Eje. Cuando ese momento llegue, extienden hasta el estrecho de M a 
los hombres de buena vo lun tad gallanes.^ 
h a b r á n de estar dispuestos a cons- E l pe r iód ico se extiende en c ó n s i -
t r u i r los cimientos de unas nuevas deraciones a este respecto y sobre 
y m á s duraderas l iber tad , m o r a l i - los planes de Roosevelt y sus al ia 

S e p r o h i b e l a ^ v e n l a 

d e l e c h e e n c a s i n o s , 

c a f é s y b a r e s y e s t a b l e 

c i m i e n t o s a n á l o g o s 

Las d i f ic i l í s imas c i rcuns tan
cias que atravesamos imponen 
sacrificios y restricciones que 
obligan a tomar, medidas ex
cepcionales, en tanto c o n t i n ú e n 
las circunstancias que las e x i 
gen, y es n a t u r a l que sean los 
pr imeros en sentirlas los cen
t ros y lugares dedicados a re
creo y esparcimiento. 

Por ello, yo, con c a r á c t e r p ro
visional , 

DISPONGO: 
A pa r t i r de la pub l i cac ión de 

esta orden, queda t e rminan t e 
mente prohibido expender leche 
y a r t í c u l o s que l a contengan, 
en casinos, ca fés , bares y es
tablecimientos a n á l o g o s . 
Burgos 15 de Enero de 1942. 

E l gobernador c i v i l 
J o s é Alvarez Imaz 

dad, jus t ic ia y sobre todo i n t e l i 
gencia. Nuestra a b n e g a c i ó n se me
d i r á por el esfuerzo que hayamos 
realizado en pro de l a regenera
c ión mund ia l "—Efe . 

dos, y t e r m i n a diciendo: "La Con- ¡ 
ferencia de Rio de Janeiro tiene 1 
na tura lmente gran impor tanc ia , ya 
que es l a r e u n i ó n de todos los Es
tados de u n cont inente , de los cua- ^ ^ - ^ personal del servicio 
les los m á s impor tantes se h a b í a n fe defe"sa pasiva —que recientemea 

0 senii Se Wm 
= m w \m 

ú n i c a seguridad que posee este Con 
ENTREVISTA W E L L E S - G U I Ñ A Z U U ñ e n t e e s t á en l a c o o p e r a c i ó n com-

Río de J a n e i r o . - E Í jefe de la de- Pleta entre n o s o t i : o ^ P ^ . Iac 
l egac ión norteamericana de l a con- fensa c o m ú n cfm0 Pa^101^^ si0-
ferencia de Río de Janeiro. Sumner beranos e iguales en la misma 
Welles, ha celebrado hoy una en - t an to en t iempo de paz come en 
trevista que d u r ó 25 minutos con periodo de a g r e s i ó n . 
el m in i s t ro de Negocios Ex t r an j e - Welles e x p r e s ó sus dudas sobre 

moa frente a l peligro c o m ú n . L a A R A N H A E L E G I D O PRESIDENTE m a n ^ n i d o h ^ te ba sid,0 reorganizado en Suiza, por 
Río de Janeiro.—El m i n i s t r o de 

Negocios Extranjeros del Bras i l 
Aranha , ha sido elegido presidente 
permanente -de la Conferencia Pan 
americana. E s t e nombramien to 
s e r á confirmado en la ses ión i n a u 
gura l que se c e l e b r a r á esta noche. 

gen de l a guerra" Efe I disposición del Departamento mil i tar 
í —se fo rmará en lo sucesivo, en una. 

ALGUNOS DELEGADOS T I E N E N escuela especial donde se da rán cur-
E L PROPOSITO DE FRESEN TAH siUo9 técnicos de asistencia obligato-
UNA PROPOSICION DE RUP- r ia loe miernbros de todos los 
T T T R A n i r T?PT A P T O V T T C ; r v » i TTT or^an,smos locales de defensa pasiva. 
T U R A DE RELACIONES CON E L enseñanza tienp en cuenta las n&-

cesidades que existirían en caso de 
Río de Janeiro.—En l a Conferen- 1 guerra, en especial la de actuar y mo-ros de l a Argent ina , doctor Ruiz las protestas de amistad hechas a - ^ u ^ i n a r ^ lnc ;pfp(. 

G u i ñ a z u , en la residencia de este las naciones suramericanas por La r e u n i ó n p re l iminar ae ios je ie- Cia panamericana se h a decidido verse en la oscuridad. Las ordenan 
ú l t i m a ' ' A lemania y el J a p ó n y d i jo que es- de delegaciones ha t e rminado a las la c r e a c i ó n de dos Comisiones: una zas relativas a esta clase de defensa 

Ning imo de los dos d i p l o m á t i c o s tas naciones t ienen por f ina l idad ¿oce y cuarenta y cinco (hora lo - de defensa y o t ra e c o n ó m i c a . (disponen, entre otras cosas, la eus-
t i z o declaraciones a la Prensa al conauistar e l mundo entero. "Pero nn^ ^ . I E l min i s t ro de Negocios E x t r a n - ! Pensión del t ráns i to por las calles 
germinar l a r e u n i ó n . Sumner W e 
^es se l i m i t ó a decir: "Acabo ú¿ 
sostener u n a agradable y cord ia l 
Conversac ión con m i ant iguo a m i -
So G u i ñ a z u " . — E f e . 
^ DISCURSO D E L REPRESEN-
• T A N T E Y A N Q U I 

agrego— el comienzo del ano cal)- E ' jeros del Bras i l , Aranha , ha m a n í - a part ir del momento en que se d é 
1942 ha s e ñ a l a d o u n cambio en l a A R G E N T I N A M A N T E N D R A F I R M E festado "Estoy seguro de" que u n : la señal de alarma. Además, la pobla-
marcha de los acontecimientos. Los SU A C T I T U D ataque contra America m o s t r a r í a a i j ción deberá guarecerse en sótanos y 

refugios en .cuanto se perciba el ruido 
de los motores de la aviación, "aun
que no se hubiera dado la señal de 
alarma", y evitar todo movimiento 
de curiosidad, peligroso en circuns
tancias de esa índole. Los que contra
vengan esas disposiciones serán san
cionados con arreglo al Código - de 
justicia mil i tar y ordenanzas ¡sobr* 
defensa pasiva.—Efev 

Estados Unidos se encuentran aho- j Nueva York.—Comunican de R ío Mundo que ios pueblos americanos 
r a en guerra". I a la Associated Press que en los son no sólo solidarios y amigos sino 

E l delegado norteamericano ex- m e d i o í autorizados argentinos se t a m b i é n verdaderos hermanos", 
p r e s ó d e s n u é s su confianza de que declara, d e s p u é s de la entrevista Los jefes de las delegaciones de 
n inguna n a c i ó n americana p e r m i - entre Ruiz G u i ñ a z u y Sumnar We- Colombia, Venezuela y Mé j i co t i e -

Hio de Janeiro.—En la r e u n i ó n t i r a que su t e r r i t o r i o sea ut i l izado lies, que " la Argen t ina se m a n t e n - nen i n t e n c i ó n de presentar a l a 
pre l iminar de los Jefes de delega- por los agentes enemigos para cons d r á firme en su ac t i tud cont ra toda Conferencia una p ropos i c ión de 
gô  Q^e t o m a n par te en l a Con- p i r a r cont ra los Estados Unidos o p ropos i c ión que t ienda a dar por r u p t u r a de relaciones d i p l o m á t i c a s 
p r e n d a panamericana de* Rio de preparar u n ataque contra dichas resultado l a r u p t u r a de relaciones con el Eje por parte de las 21 Re-
-'aneiro, e l subsecretario de Este- naciones. R e c o r d ó la r u p t u r a de re- d i p l o m á t i c a s con las potencias del p ú b l i c a s americanas.—Efe. 

•' 
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BAJO EL SIGNO DE fBAHCO 

EL DOCTOR GOMEZ ULLA 
hable de ios beneficios Je la ley sobre 

sueldos a los médicos rurales 
Todos los comentarios de los pro

fesionales sanitarios giran en torno 
a la ley aprobada en. reciente Conse
jo de ministros y que va a redimir 
de su esclavitud económica a la ma
yor parte de los modestos médicos ru
rales de nuestra Patria. 

En el " A B C", el médico más re-
juesentativo de España, el presidente 
del Consejo General de los Colegios, 
general doctor G6mez UUa hace sobre 
este asunto las siguientes interesan-
Ies manifestaciones cfwe nos compla
cemos en reproducir. 

X)esde aquél Congreso Nacional de 
Medicina, cuando yo oí la voz del mi
nistro de la Gobernación que en nom
bre del Caudillo, concedió un aumen 
to de los haberes a los médicos titula
res y aún promet ió ocuparse de los 
otros problemas económicos más gra
ves y extensos, yo tuve la certeza de 
que el asunto estaba en el seftdero 
de la definitiva solución, porque co
nozco al Caudillo y sé cómo proceden 
sus ministros. Pero entonces yo no 
era presidente del Consejo General de 
Colegios—acababa de morir mi ilus
tre predecesor, el doctor Suñer- y 
después, cuando fui nombrado,, me pa 
reció poco oiiortuno exteriorizar esta 
confianza, que, en último término, yo 

ELEI ra 

S I M B O L O 
D I PROGR6SO 

Uacc unos, d í a s , d á b a m o s la 
not ic ia de qae la l í nea ferro
v i a r i a entre Madr id , Avi la y 
Segwia, convert ida en troxo 
electrificado, en sus ramales, 
iba a const i tu i r u n nuevo bo
t ó n de muestra del ansia de 
s u p e r a c i ó n que, en todos los as 
pectos, mat iza la labor del Go
bierno del Caudillo. 
' La E s p a ñ a nacional-s indica
lista, el Estado falangista, no 
desmenuza los problemas sólo 
para bucear en ellos, para en
cont rar soluciones m o m e n t á -
neas que vengan a resolver 
problemas actuales, sino que, 
atendiendo a estos, m i r a a l por 
venir . 

Así, se labora para generacio 
nes. d e s p u é s de haber realiza
do l a presente, en el campo de 
bata l la y en el terreno de lo 
social, e c o n ó m i c o y pol í t ico , un 
surco profundo. 

Esta so luc ión de la e lec t r i f i 
cac ión —punto de par t ida pa
ra l a gran posibil idad de nues
t r a red ferroviar ia , enfocada 
por esto cauce— revela, sobre 
todo, el s ímbo lo del progreso 
t écn ico , que se quiere genera
lizar en todo el á m b i t o de la 
n a c i ó n , como brote magnif ico 
de l a labor estatal en el d i f í 
ci l marco de las comunicacio-
ues terrestres. 

no sabía x u á n t o tiempo podría tardar 
en convertirse en realidad. 

Lo que sí debo explicarle es que en 
las numerosas veces que fui recibido 
por eí ministro de la Gobernación, y 
en todas las frecuentes y cordiales 
entrevistas con el doctor Palanca, 
director general de Sanidad, probable 
mente el tema más estudiado fué és
te de los haberes de los médicos de 
Asistencia Pública Domiciliaria, mu
chos de ios cuales atraviesan una si
tuación angustiosa; y siempre el ex
celentísimo señor Galarza, el ministro 
de Hacienda con resolución firmísi
ma y, por supuesto, el director de Sa
nidad, nos empleamos a fondo y ex
cúseme la frase—con ruegos y reite
raciones, que no tenían por qué con
vencer al ministro de la Goberna
ción ni a su colega el de Hacienda, 
puesto que ambos estaban sdbrada-
mente convencidos. Lo más difícil, lo 
que el señor Galarza quería apresu
rar, y al f in lo ha conseguido, erU la 
fórmula para dar viabilidad a un pro
yecto tan acariciado y tan justo. 

La inmediata consecuencia de la de 
cisión del Consejo de ministros ha si
do en tantos centonares de compa
ñeros dirigirse telcgráficam«*Ue al 
Caudillo o al Gobierno expresando 
con s impát ica y sincera espontanei
dad toda la profunda gratitud que en 
algunos quizá no sea muy protocola
ria, pero que en todos responde a un 
profundo anhelo de firmísima elevo-
cíón;" y ante esa manifestación que 
fluye y se ^multiplica a medida que la 
dispoisción" va siendo conocida, nos
otros no hemos querido poner corta
pisas, que sería tanto como poner va
llas al campo. 

Esto es todo, y me parece que es 
mucho, cuanto puedo decirle respecto 
del asunto que a mí tanto me com
place como presidente, pero cuyos mé 
ritos, son totales para el Generalísimo, 
que se perca tó bien a su tiempo del 
dolor material y moral de unax gran 
paite de las familias médicas más 
modestas; para el .coronel Galarza, 
que no descansó hasta superar los r i 
gurosos inconvenientes que le fueron 
saliendo al paso, y para el ministroi 
dG Hacienda, que tanto facilitó la so
lución, no obstante las dificultades 
del momento. 

Ahora pienso, como militar y como 
médico, que esos médicos rurales, com 
pañeros los más modestos, rescatados 
cconómican.or/e por ci Caudillo, se 
•rán los colaboradores más esforzados 
en las tarcas sanitarias y en todas 
las que se les soliciten para bien de 
la Patria. Sin importarles ya el es
fuerzo n i el precio del sacrificio. Bas
tará , estoy seguro, con' que les hable
mos en nombre de Franco y de Es
paña. 

UN b O N A t i Y O r 
Je nueifro Rv¿mo» ¡Prelada 

E l excelentísimo e ilustrísimo señor 
Arzobispo de Burgos, ha hecho un do-
.nativo de rail quinientas pesetas al 
excelentísimo señor gobernador civil, 
para que sean distribuidas en la si
guiente forma: 

Para "Auxilio Social", 1.000 y para 
la Represión de la Mendicidad, 500. 

Banco Eipañol de Crédito 
E n cumpl imien to del acuerdo adoptado por la Jun ta general or

d i n a r i a de Accionistas de esta Sociedad, celebrada el d ia de ayer, 
el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n ha dispuesto ta d i s t r i b u c i ó n del d i 
videndo complementar lo de 5 por 100 correspondiente al ejercicio de 
Io de Jul io 1935 a 30 de Junio de 1936, a ú n no satisfecho. 

E l dividendo referido de pesetas 12,50 efectivas por acc ión , se 
p a g a r á el d í a 20 del corriente mes. cont ra entrega del c u p ó n n ú m e 
ro 73. 

M a d r i d 13 de Enero de 1942. El secretario del Conse jó de Ad- , 
m i n i ^ í r a c i ó n . E. G u t i é r r e z Gamero. 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
fllmlrcnfc Bonifos, 24 

HORAS P £ C í j A : P e n u e v e y m e d i a a u n a 

ABRIQOS P E PIEL 
Una gran r a r i a c i ó n en clames se>ectas y corrientes le ofrece 

C A S A C A M P O 
a precios sumamente bajos, como 

F l i * D é T E M P O R A D A 

MOVIMIENTO 

PARTIDO 
La revolución ejiá en 

noiotroi miimof 
"A fuerza de emplearse la 

palabra r evo luc ión y de a p l i 
carla sin von t ro l n i respeto, la 
gente ha llegado a dudar de 
su existencia", dec í a el secre
t a r io general del Part ido en su 
memcrablc discurso de Santa 
üfa r ia de la Cabeza. 

En efecto, se ha abusado de 
la palabra revo luc ión hasta 
conver t i r la en tóp ico y muchos 
la han empleado y la emplean 
s in saber lo que es n i io que 
con ella quieren expresar. 

"La r evo luc ión e s t á en noso
tros mismos** y para l levarla a 
la p r á c t i c a debemos empezar 
por cambiar nuestro ser, nues
tras m á s i n t imas convicciones, 
riuestras costumbres, nuestras 
actitudes, nuestra conducta, y 
m á s que Miada, nuestras ideas. 

Se abusa mucho t a m b i é n de 
la palabra unidad, s in llegar 
tampoco a d e s e n t r a ñ a r en q u é 
c e n s i s t é esa^ unidad y hasta 
d ó n d e puede llegar. 

ta un idad no consiste en que 
todos ¡os e s p a ñ o l e s períene^-
can al par t ido , en que un i for 
memos a totlos con la camisa 
azul, como muchos suponen. 
Y es que se confunde al p a r t i 
do con el movimiento . El mo
v imien to es la idea. El par t ido 
es el e j é r c i t o al servicio de esa 
idea". 

En el p a r t i d o no cabea todos, 
n i siquiera todos los que lo so
l i c i t an . Debe estar formado por 
los elegidos, por un cierto n ú 
mero de individualidades e n é r 
gicas, dotadas de cualidades 
excepcionales, capaces de arras 
t r a r tras de j ^ i la masa de cre
yentes, de gentes convencidas, 
enfervorizadas, pero sin condi
ciones de e n e r g í a n i capacidad 
misionera. 

Tras de esa masa, hay otra 
amorfa, fo rmada por los des
orientados, los que no acaban 
de diger i r la doct r ina f a l an 
gista y de cuya acc ión pe rn i 
ciosa hay ique librarse, porque 
si se les dejara introducirse 
entre los rectores de la obra l a 
r o e r í a n en sus cimientos y co
r r e r í a peligro de derrumbarse. 

Para evi tar ese riesgo, los 
componentes del par t ido deben 
ser pocos, escasos en n ú m e r o , 
pero abundantes en ideas y en 
e s p í r i t u . Y a d e m á s , f a n á t i c o s e 
intransigentes. Imposit ivos y 
misioneros. Pero su labor de 
a t r a c c i ó n no consiste en cap
tar voluntades para engrande
cer el par t ido , sino en i n í i l t r a r 
la idea hasta conseguir que é s 
t a á á É a enraizado en tedas las 
mentor e s p a ñ o l a s . 

Se elevan loi efecfívoi de foi 
— Ifércita* norteamencanoi 

cabo dentro de este año, con el fl^ 
iniciarse el 

ano 1943, qüe permita nuevos íuuaen 
tós que a ú n no han sido üe te imina ' 
dos. 

Washington. — E l ministro de la 
Guerra, Stimson, ha anunciado en la de llegar a un punto al 
conferencia de Prensa que el ejército 
de los Kstados Unidos ha comenzado 
el aumento de sus efectivos, que al
canzará p róx imamente el número de 
tres malones seiscientos m i l soldados, 
o sea, el doble de los efectivos actua
les: . ' . . 

Siimson indicó que ese acrecenta
miento ha sido autorizado por el pre
sidente Roosevclt y será llevado a 

duplicada su cantidad 
divisiones motorizadas, 

Una d s t e l ú n del 
Almiranteo i r p s 

Londres.— El Almi ran tazgo b r i 
t á n i c o i3ublica ia ^iguier í te decla
r a c i ó n : 

" A l comenzar el a ñ o la propagan-
d?. ge rmano- i t a l i ana llevaba dos 
a ñ o s y tres mes luchando contra 
la potencia m a r í t i m a de la Gran 
B r e t a ñ a . Desde el p r inc ip io la t á c 
t ica de dicha propaganda cons i s t ió 
en evi tar éx i to s . 

A l empezar las hmt i l idades las 
flotas de la m a r i n a b r i t á n i c a se 
c o m p o n í a n de: 

Quince buques de alto bordo, sie
te' portaaviones. 62 cruceros, 185 
destructores, 58 submarinos. 

El p r imero de Enero de 1942 la 
propaganda germano i t a l i ana pre
t e n d í a haber hund ido 44 buques 
dé al to bordo, 2(L portaaviones, 158 
cruceros, 183 destructores y 95 sub
marinos. Estas cifras comprenden 
solamente las embarcaciones b r i 
t á n i c a s de cuyo h u n d i m i e n t o han 
dado cuenta los altos mandos . m i l i 
tares a l e m á n e i t a l i ano y se pres
cinde de todas las informaciones 
de dichos p a í s e s que no t ienen ca
r á c t e r oficial . Tampoco se i n c l u 
yen los datos faci l i tados por los 
japoneses desde que en t ra ron en la 

j guerra, n i los buques que en los COT 
I municados se c i taban como "ave

riados", ya que estos ú l t i m o s com
p r e n d í a n cuando menos U por ta 
aviones, y m á s de setenta cruceros. 

E l comunicado se extie'nde a con
t i n u a c i ó n en una serie de conside
raciones sobre' l a propaganda i ta lo 
a lemana con respecto a los h u n d i 
mientos de buques de la ma r ina 
mercante inglesa y a f i rma "que has 
ta finales de 1941, h a n s i d o - h u n 
didas 5.225.000 toneladas de buques 
mercantes germano- i ta l ianos por 
las armas b r i t á n i c a s , cifras que no 
inc luyen los datos faci l i tados por 
los soviets, n i el tonelaje mercante 
de las potencias del Eje que, por 
encontrarse, en puertos de p a í s e s 
del hemisferio occidental , no pue
den ser uti l izados por las potencias 
propietarias. A d e m á s a estos datos 
hay que a ñ a d i r las perdidas de to 
nelaje mercante sufridas por los 
japoneses, p é r d i d a s que se c á l c u -
l a n en 128.000 toneladas".—Efe. 

El programa prevé que las unida-* 
des aéreas de combate ve í an más que 

se c rearán 32 
además de las 

unidades terrestres actualmente -
servicio, y el número de unidades 
blindadas también se rá duplicado 
Igualmente serán acrecentadas otras 
tropas especializadas, cual lá defen
sa contra aviones. 

E l secretario de Guerra a ñ a d i ó quc 
el mayor aumento de efectivos y ^ 
entrenamiento de éstos en campos es
peciales, para que puedan cubrir ba
jas en las unidades ya existentes y 
para que puedan organizarse otras 
de nueva creación, se h a r á en la pt^ 
mavera de 1943; t ambién manifestó 
que en el año actual se rán enviados 
miles de oficiales a escuelas milita
res especiales y que la edad mínima 
de los vo lun t a r i a para la aviación 
—en particular para pilotos de bom
bardeo— será rebajada de los 20 
a los 13 años.—Efe, 

h U R R A C A 
. O C U L i S T A 

Xefn~Cehot 1$ teté /ono ISTt 

lu IPÉI Miímm 
forman g u e r r i l í a i 

Berna.-- E l corresponsal en Berlín 
de la "Gazctte de Zurich" da detalles 
sobro la organización de las guerri 

el 

TERCER ANIVERSARIO 
D E L JOVEN 

Nico i i U m oe T ' j i 
y Gamlsz 

Alférez provisional 
m u ñ ó por Dios y España , 

dia 17 de Enero de 193?. 
Q. E- P . - O . 

Su rrsltfnRtU TO«drc. dWU Aári* GoezA 
lea. *iuda dr Sáenz d* 1 tiad^f hctmaoM 

j demás familia 
Purgan a sus «t t l s íades U ÍCCÍ^O pre 

• í d t c en «ufl oraciones y asistan a B ^ n a 
de las « i s a s ' q u r . ror el eterau desefloso 
de su «ImB «e celebrarán niAOfOn dta 17. 
ta fí altar mayor dtr ta Igíesla de San to 
rcozo, de ocho y ÍTTCJKÍ a .Ifea, arobits In 
clu»l»e: U » del altar may^r de la fgií »ia de 
loa Padre» Carmelitas, de ocho y « e d l a . 
BUCTC y diez, y Us que te dfgaa en la capí 
Ha del Cementerio de togroflo. por lo que 
se Ies anticipan Us más exprcskvs gracias. 

•E mmk EN F M E E O R T 
Ll0P¿HÁ';JiilSIOBÁLC0LOr 

Berlín.— La nueva ópera titulada 
' 'Cristóbal Colón"^ original de Wer-
kro Esrner, uno de los músicos mo
dernos m á s originales de Alemania, ¡Has rusas que operan en la retaguar-
ha sido estrenada con gran éxito en dia alemana, deducidos de un ar t ícu-
Frmcfor t Efe i . lo del ,1Deustcho Allgemeine Zeitung^' 

Las agrupaciones catán constitui
das principalmente por hombrea que 
per tenec ían a los batallones especia-

| lizados en las destrucciones ordena-
^ das por Stalin, y generafmeníé se cn-
| cuentran bien equipados, con una po-
i tencia de ataque no despreciable. 
| Cada grupo dispone corrientemente 
de dos ainetralladoras ligeras, una 

\ ametralladora pesade y uh mortero. 
¡ Los que a c t ú a n aisladamente van 
¡ provistos de ü n a pistola, dos bombas 
¡ de mano, un cuchillo, un cuchillo fln-
, landés y •varios cartuchos de dinami-
í ta. Estas partidas utilizan .para ob-
| tener informes, a las mujeres, a los 
j ancianos y a los niños. Los guerrille-
• ros son en su totalidad agenteg bol-
cheviques y no gentes del pueblo sin 

I significación polít ica. Los campesi-
nos permanecen al margen de toda 

; actividad bélica y lo mismo puede de
cirse do los otros sectores populares. 

4SIJNTO DEL OIA 
Vendo en Lain Calvo tienda y p r i 

mer piso. Compra venta de Fincas. 
Saéna de Santa María. Avellanos 3, 
duplicado. | | ( - ̂  

C I R U G I A Y V I A S imiNARIAíJ 
CONSULTA; de 12 « 2 y ú« 3 t | 

Teléfono, 2218 , 

A r t u r o Q 1 i i 
A P A R A T O R E S P I R A T O S I O V CORAZÓN 

RAYOS X 
í ' :nsuUa de díez a ura 

í Veneraiíatroo Franco. 13{«ttte3 I&Ia) 
T í l í f o t o 2310 

RnfcmlaCasfMIo 
M É D I C O , 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S 1 
E N F E R M E D A D E S M L A MIUSJS 
Consulta d« 11 a ft y £ • S » I-
¿yaaifelo y Ruiz, 18, 1°, cent |« 

Te lé fono . 1761. Burgo* 

Especialista en r iñon y vías urinaria* 
H a trasladado BM consulta a , 

Vi to r i a número 18, 1.°. Burgoa. 
De 1 a 2 y do S a 4. Teléfono, 3071̂  

ü o s é A id o so 
Meáícíaa hitm, tozoa y M í i c í é a 

Consulta de 11 a 1 y de 3 & t . 
Esp&Ión, 32. T e l é f o n o 19U 

_ _ _ _ _ 

Oiredoi M ü l m m ü U M U m i m 

Consulta de 12 a 4, excepto lo» 
jueves. Rayos X 

Puebla, 2. segundo V. O j e d « i Clorceáo 
APARATO DIGEST1Y0 Y IDTRJClOf 

enáltela clfolcoa. B a y o s X MetatJOÍlEítf» 
Coa&uUa de 1« * 2 y de 3 a S VUorli, fh W 

Teiéíatto 1667 

C iodo al do P&din* 
y enfepmsdadss cU l a t^^t*r 

San joon. « y SO - - T a t t í o a o IftSS 
Caaanlt» cic 11 a 1 y de 4 » 5 _ 

, SñflATOSlO 

C I R U G Í A V E S P E C I A U D A D S S 
Director FecuJístivo: 

D. Vicente Mateos hép̂  
PUoaei. 33 - Teléfono 2322 



[igii 8i n i\m 
g i l el sorteo del cupón pro-ciegos 

celebrado el día de ayer, ha resulta

do prem jado el 9T7. 
Comprad el cupón pro-ciegos y con

tribuiréis a una obra pa t r ió t ica . 

t iemple Ese vate melenudo bebe 
coñac Argudo. . ^ 

T R A T I T U D . - - La Excma. Sra. Do-
María Teresa Fernández Loma, 

hiios y demáü distinguida familia, 
nos ruegan hagamos constar au pro
funda gratitud 

al entierro de su 

ittUM aotiíláa'i del FRE8TE DE JÜYESTUDEj — 

FALAHQE5 P E VOLUNTARIOS 
::: miM el mi psio eililo m m * t la ieveüoíl ::: 

l a D e l e g a c i ó n Pro - E n d í a s sucesivos darenVos m á s 
vu^lal del Frente de Juventudes detalles ^ dPeaV] f ^ f , ! 
t raba ja con toda in tens idad en l a o r S a n i ^ i o * ^ 
Organización de las Falanges de udes 
Voluntar ios guardadores del m á s ,lObra predilecta del l eg imen 
puro estilo falangista y animadas — — — -
del mismo e s p í r i t u ardiente, r o 
tundo, e incontenible de las p r i -
meras escuadras que mandara e l : 
fundador de la Falange. Son estas ' 
Falanges de Voluntar ios las que! 
h a n de const i tu i r 

Aguirre, asi como a las 
fres celebradas por el cte 
de su alma. 

m 1W' 
Pe l í cu l a sonora en ocho parte; 

» la h is tor ia de los 26 m á r t i r e s 
honras fúne- '4 la ^ c?m2 pa" Nagasaki. Escenas sublimes de 
rno descanso f llJ%&I&e*n general s e r á n dramat ismo vivido y conmove 

hacia todas 

señor don José Manuel Puebla - -

la g a r a n t í a de 

OBSERVACIONES METEOROLO
GICAS- Ba róme t ro : A las siete de 
la mañana, 6S8,6 
de, 687.8 

a las dos de la tar
is siete de la tarde, 686.2 

Baróhe t ro : Máxima a la sombra, ¿ ¿ J e s 
3,6; mínima a la sombra, 6,2 bajo 
cero. 

Dirección y fuerza del viento: A 
las siete de la mañana , calma; a las 
dos de la tarde, SSW. 3 K m . ; a las 
siete de la tarde. SSW. 3 K m . 

Lluvia, 0,2 mil ímetros por agua 
nieve. • , 

de 
para la h is tor ia de los .26 m á r t i r e s de 

un 
, y conmovedor 

cont inu idad del dent ro del marco del .siglo X V I . 
Movimiento , la verdadera j u v e n - ¡ S e r á explicada por eL ilustre m i -
t u d de la Falange, y por t a l r a - s ionó logo R. P. 
zón r e c o g e r á n , en a u t é n t i c a u n i - 1 
dad moral , camaradas de todas 
las clases sociales que f iguren ins
criptos en el Frente de Juven-

SEN' La ausa proce-

El encuadramiento, ante todo 
s e r á fo rma t ivo ; y por ello todos 
los detalles de o r g a n i z a c i ó n y f u n 
cionamiento de estas nuevas u n i 
dades h a n sido estudiados m i n u 
ciosamente de acuerdo con p r i n c i 
pios p e d a g ó g i c o s y ps ico lógicos 
fundamentales. A d e m á s satisfa
r á los fines de una E d u c a c i ó n 
P remi l i t a r pa ra lo cual se 4)a^a 

la o r san i -
'KNCIA. En 

dente del juzgado de instrucción de en lineas g e n i a l e s en 
esta capital, que se siguió contra Mar zac ión m i l i t a r , 
celo Rastro Minguez, se ha dictado * c o n la existencia de estas Fa-
sentencia por esta Audinecia, conde- langes de Voluntar ias se mon ta -
nándole como autor de un delito de r á u n Frente de Juventudes que 
defraudación de fluido eléctrico, a la s é r á suma de i n d l v i d u a l i d á d e s . 
pena de quinientas peseta» de multa e d i f i c á n d o s e sobre la realidad de 
y al pago de las costas procesales 

LOS QUE NACEN 
MUEREN. Defunciones; 
r ó n Funtes, de Huyales del P á r a m o , 
75 años, Hospital provincial. 

Naciminetos; Aurora Sáiz Diez, Ma 
r ía Isabel Rodríguez Palomar. 

T e n a o s Lineas 
A L T A Y BAJA CON TODAS SEC
CIONES COBRE, SE H A C E N 

Apartado, 601, 

QUIlTAHADyEfUS 

unos verdaderos afiliados. 
I Las Falanges de Voluntar ios es-

Y L O S Q U E t a r á n Integradas por escuadristas 
Felipe Gi- desde los 11 a ñ o s hasta la edad 

m i l i t a r , siendo su problema f u n 
damenta l no el de la can t idad s i 
no el de l a calidad de los cama-
radas, para lo que s e r á c u e s t i ó n 
previa la r igurosa se lecc ión de Je
fes de Centur ia y Falange, ac
t u a l p r e o c u p a c i ó n de ta Delega
c ión Provinc ia l del Frente de J u -

i ventudes, para los que ha estable
cido unas condiciones muy se
veras. 

En estas nuevas unidades del 
Frente de Juventudes se h a r á el 
mayor uso -de los pr incipios de 
convivencia, e s t í m u l o e in ic ia t iva . 
L a convivencia se l o g r a r á por las 
reuniones semanales y con la . v i 
da en Campamentos, marchas y 
excursiones y con mot ivo de com
peticiones y deportes. E l e s t í m u 
lo de in i c i a t iva s u r g i r á por todos 
los p e q u e ñ o s detalles de pun tua 
ciones y d e m á s . 

En ias Falanges de Voluntar ios 
se v a l o r a r á n a l m á x i m o las I n 
signias de mandos, haciendo que 
cada flecha sea difícil de con
seguir y represente un honor y 

ÜÉ finis. í J. 
M I S I O N E R O D U R A N T E C U A T R O 

.AltOS E N E L JAPON 
T e n d r á lugar el dia 18, domingo, 

en el Cine Avenida a las once y 
media de la m a ñ a n a . 

¡Ca tó l ico h ú r g a l e s ! ¡ A m a n t e de 
las Misiones! Acude a;este acto de 
sublime emoc ión . Las localidades se 
pueden recoger desde el s á b a d o en 
las taquil las del Cine Avenida. 

Notas militares 
LICENCIAMIENTO 

Madrid. - E l "Diario Oficial del M i - ' 
nisterio del Ejérci to ' ' publica la si
guiente disposición: 

Se resuelve sean licenciados y pa
sen a la si tuación de reserva, con arre 
glo a los preceptos del ar t ículo se
gundo del Real Decreto-de 20 de 
1930, los individuos pertenecientes « 
los reemplazos de IC-SS, 1934 y 1935, 
que so encuentran en filas, así . como 
cualquier otro del. reemplazo anterior 
a los citados que, por causas extra
ordinarias so encuentren igualmente 
presentes, siempre que concurra la Cir 
cunstancia de que el retraso de in
corporación a filas no hubiese sido 
motivado como consecuencia de pro-* 
ceso, cumplimiento do condena o san 

SANTOS DX H O Y 
Ss PuI|tcpclo. >:b y dr M 

dro y Otón nirs Honorato > 
c lU . r. 

SANTOS D E MAÑANA 
Ss Antéalo Ab«d. Su lp l í l o . ob- Di«( iorj . pbro 

Mariano y comp mrs. 
Mua con rito d'ible y cojer blanco de S 

tóalo , Ab (Oaiaati) del común de abades, 2' 
clóa pro pace. 

CULTOS 
P A R R O Q U I A D E S A N ANTONIO A B A 

L A S H U I Í U I A S -Novena a su Santo Püt 
tas stts de la tarde. 

¿ t io , p BeroarJo. P< 
Ticiano .̂bs y Ptí< 

Añ
ora-

V £ I \ f A D E 

iojartos y B a M s 
SELECCiOflflDOS 

D I R I G I R S E A I S A A C 
H A R O - ( R I O J A ) 

MUGA 

información Sindical 
Obra Sindical de * * • > * * 
EDUCACION Y DESCANSO 
yisíta al Muséo Arqueológico pro-

, ' vincial ; > -4 
La Sección de Cultera y Arte de la 

Obra Sindical de Educación y Des
canso, prepara para el domingo día. 
18 de Enero la primera visita a r t ú t i -
ca-eultural que proyecta para esUu 
tempoiada. la .que tendrá por objet'i. 
viaítífr el Museo Arqueolóííico ¡Pro
vincial, recientemente restaurado^ y 
quo es uno de los mejores de E s p a ñ s . 

Acompañará a los camaradas don 
José Luis Monteverde, delegado .de 
Bellas Artes, autoridad en cuestione^ 
ar t ís t icas e históricas jjara que ilus
tre con sus explicaciones a los visi* 
tantes. . :. ^ 

El punto de reunión se rá el misai& 
Museo (Arco de. Santa María) y hora 
de las; once y medía, invitándose a 
cuantos camaradas productores lo de-

seen- - * fcm 

POMADA lim 
Herpe», ei 

OuemadiuraSv 
Granulaciofifr* 

s. úlceras, crirtas, S ^ A S O N » 
\¿\ C U R A D O S 

Objetos para regalos 
Poragya* senara y niña 

Radio Telefunken 
VAQUERO 
% - t n J u a n , d i 

:: ANUNCIOS ECONÓMICOS J 

BILBAO. 

Se precisa pastor para rebaño de un. certificado de que el camarada 1 ]azai 
ovejas mancomunado, a tratar con la pasee los conocimientos necesa-
Junta encargada. . \ SJ r íos . 

A R R I E N D O S 
S E A L Q U I L ^ b u í o ' a l m a e i n 
lodcpendleotf' fnfrada por el 
Corral J« lo» loíantcs . Para tra 
lar de alquiler Orno. Franco. W 
pnoclpul-
S3 NECKS1TA local amplio. 
Coatlaeatal Auto. 

A U T O M O V I L E S 
Y A C C E S O R I O S 
S E V E N D E N cadena* camlone 
ta. baodage Nieve. Casa (iarrt-
do. ' -
C A M I O N «Ford» 8-1, buen es 
taco, btco calaado. docuroen-
tíi.I^n en rrijla se vende. Oa-

ción impuesta. i'88* Ii:aría-
E l lioenciamiento da rá principio a ¡ C O L O C A C I O N E S 

loa cinco días de la publicación de l a ' g , art(cul0 Mxto del Decreto 
presente orden en el "Diario Oficial de M de Mayo d* -det^r-
del Ministerio", - I mlna^we i f » c m p r c s Q 8 y pa 

Serán licenciados los oficiales y sub 
oficiales de complemento y provisio
nales que pertenezcan a dichos rem
plazos y que voluntariamente lo soli
citen de su jefe respectico. 

ASCENSO 
Se concede el ascenso al empleo in

mediato superior, por méritos de gue
rra, al cabo del regimiento de Infan-

l teria número 22 Paulino Guinea Sa 

: c c k n t e p u r i f u 
d e s e m b a r a z a r e l o r g a n i s m o de r e s i d u o s 

t ó x i c o s y p o r ese m e d i o c o m b a t i r l a s e n f e r m e 
d a d e s d é l a p i e l : e c z e m a , h e r p e s , p i c o r e s , g r a 
n o s , e-tc. C o n o c i d o p o r sus é x i í o s d e s d e h a c e 
2 8 s i t e s , t i e n e e n s u f a v o r e l a p r e c i o d e l m é 

d i c o y l a c o n f i a n z a d e ! c n T e r m o . 

Aprobado por la censura sanitaria n* 390 

troncr ¿fclán obl'gndos a »o-
M.ctv tít! la Oficina de coloca-
ck/d el personal que necesi

ten. 
L o s patroooe qne figuran en 
esla t iecclón antea uc Intfr-
tar el anuncio, ecu^teron a di 
cha ofldna úOD ê no ex'.slcn 
faacrlloa disponíblek . A ! ofi

cio QU< Interesa. 
Loa o t w r o a anúnctantca se 
han tracrfto previamenle en 
l a c h a d a oñeina de Cutoca-
clón conforme previene e: r>e 
creto de 24 de Octubre 1938, 
el t)ue aafmismo determina 
que el Incumplimiento de l a 
tes o M g a c í c n e s se corrlta 
con multas de 50 a 100 p íea . 

PENSIONES 
Se declara con derecho a pensión^ 

de 693,50 pesetas, a don Bernabé Es-
l r ^ ^ A ^ 7 J 0 ^ . ] 0 ^ ^ f ^ V u T P l M O N I O «ole reeesk. Villuela, de Sotlflo de la Ribera; dona V ^ ^ ^ a ^ 5epa At t0d0. 
María Rodríguez Gutiérrez, de Bello- csptclalmente cocioo. l>iBpo 
so; don ApoUnario de la Hcra Díaz 1 "«o íe s,RVL«T0 P318. "T^73-
y dona Mana Gutiérrez Salvador, de ' (nfor03;s, pazú0 oueipo de 
Sartdoval de la Reina; don Francisco tlano. 2. 3,° tiquierda, 

cofi buenas refe-
Fuenternolinos; ' t i icus. dea dr famitu. ac n.-

. ' r d l t a Vitoria ifr; primero 
dona Encarnación Angulo Rivacoba, d e n c h » . 
de Clrión i ¿ ) ; de 795,50, a don Cán- S E N E C E S I T A una asistenta, 
dldo Rueda Barriocanal y doña V i - Lata Calvo. 18. icrcteo. 
centa Barriocanal Lotudot de Quinta- O F I C I A L A v apretdizaa sattre 
navidea; doña Petra Cueva ÍJÓmez, « o « e a i 
de Hermosilla; doña Quiteria Simón 
Arce, de Tapia de Villadiego, y de 
3,500. a doña Consuelo Triana Me-
diavilla, de Villaldemiro. 

de la Fuente Sualdea y doña María P O P T E R A 
Lázaro Sualdea, de 

torla, 23 Burfio». 
S E N c C E 3 I T A un aprendiz 
adtlastado de carpintería, lo 
formes Oficina de Cclocac ó n . 

QUINQUENIOS 
Se conceden de 2.000 pesetas al co

mandante don Francisco E s p á Cuen
ca, de la Jefatura de Intendencia del 
Cuerpo de Ejérci to de Navarra, y al 
capi tán don José Lázaro Jurado, de 
loa servicios de Artillería de Burgos, 
y de 1.500, al capi tán don Francisco 
Nogués Mezquita, de la Jefatura de 
Intendencia del Cuerpo de Ejérci to 
de Navarra. 

O r u j o s u p e r i o r 
C«ft«c ^ ;.y . B •» ü< toca* ata*«» 

Vcfttotftb ISBÍCO j «tMiestaJ 

iaxoso m m MARISSÍI 
Ain>»OM¡a. « . - S M (loan- i « . - B U F 0 0 3 

T O R N Í R O 
en madera necesito. San tamar ía , Ge
neral SantociJdes, 3. o Colocación 

i 

COMPRAS Y V E N T A S 
A P A R A T O de permanente «Ui 
ira y secador «k)*> vendo. Pe 
luqóerfa Mazuelas. Aretilda dfi 
UeoerallaliDO'd. 
S E V E N D E N pinas y redloa se 
eos. Para tratar: coa Tlbtirclo 
Tapia; en Fontloso, 
G R A M O L A <La ro* de su amo» 
vendo. &BO Pablo 9. talferts. | 
V E N T A de árboles írutales de 
buen desarrollo, criados en «1 
país e Injertados con rarieda 
dea muy fructíferas y adapta 
d*» a la reglón. Propietario y 
áirtítCT. Prancts^c Callo. Co-
varmbias (Barfo4). 
M O S T R A D O R nuevo. »e vende 
Mereert* McUus; San Pabío 04; 
C A S A S , F^O». locales, sola
res. Ucrrasv tranjas, montes, 
coaprarettts . Comercial B a r 
galesa. Saatandcr. 16. Tel. 1794 
C A S A calle San Juan con Ira • 
portantes Industrias, alaiaec 
nea y 1.V20: metros jardia, l e 
vende. Cointraal Burtiajesa, 
Santander. 10. 
V E K b O íofmldable raáqaíns 
de cos^r.&ostrerlt CastrUlo Cid 
21. 
M O T O R i H P.. trlfá&ka a bo
las, vencü. S a n t o t í l d c i . í . 

C O M P R A M O S pisus véameo» 
y cOulortublts, Tainblío otros 
rconómlco» CcMkercliRl f\ur|¡n 
lesa. Corredorid de íinciiB San
tander, 10, 
s£ V E N D E N dos caitas eronó-
mlcas y en sirio e^Btrlco, lulor-
mes esta AdmlnistittcWm. 
T I E R R A S alrededor población 
Compramos cu '̂ii{<iieT cabldii. 
Cpmercla) Uurftalcsa. 
E N P U E B L O cerca se venden 
tres lot» s de tleira, c»>sa y pa|;) r 
Informes esta AdnHnlstiacIfm. 
M O T O R E S y transfofroadores 
nuevos. Existencia en todas po 
t-nclas. Eln-Maquluarla Kléc-
trie*. T e l í í c n o 2¿ Duranto-
S E V l lNDE miíqulna VaTMlsá 
iter.w \ 9 nueva, Míí* «pvnetitt. 
Unzóot esta Admttrtftra •lón. 
V E N D O cas- anwt'a y buena 
cethera, a cVoro rornttros, lu-
íormes. S»n OtK 8 hniberla. 
I N S T A L A C I O N completare 
panaderi,'!, •••i- irsia de ama' 
sadora l^OJlíros. mbadors KU-
tomtltlcv. Utviatiiii y cahiera. 
Mát|iilcn slerru de cinta volun
tes de un metro, fodo nuevo. 
Apartado 3C4K 1 '-.¡iv 

E N S E S . \ N Z A S 
SliS'ORíTA baehUkr, d e s e a 
dar clases pailtculares de pil 
mera roseñituza IpfViesu y prl* 
meros sftos de bachtllerato. Ca 
leía. 15 y 17. h<.bli«clón 14. 
ALORHRA cálculo mercantil. 
coDtüblltdad fhllgrafía. e o í e -
ftáttsá por PrCÍctor titulado ei> 
la Escuela do Alt >s Estudios 
M i l i H l l l i W il Hllbao. RHÍÓO; 
Vadl i l caJI 1.° der.-cha. de dos 
y media a trrs ^ mvd'a y de 
siete y medma o>:ho y media. 
O P O S I C I O N E S , Policía, fa-

y Cométe lo . Banco Es-
de Cródlto USO placas). 

Preparatrlón fteuerhl para Infirc-
so tr. Ortclrtas y Bancos. Con 
tbblltdud. etc. Aeadrmla Co-
raeti-iat. Sana Pastur 1*. I . * . 
C O N T A B I L I D A D , cálculo mer
cantil, orto^rsfis, correspon-
.dencla comercial. Taqulgrafis, 
Idiomas, ect. AcademU Comer 
clal. t>ana Pastor 18, primero. 
A C A D E M I A Je corte y confec-
Cl6a. <El Corte Mod. rao*-Hirc 
tora Fi la (Jaltana, l * y 2' en 
se&.iaza profesional y taller .le 
modas que auevamente c frece 
a su distinguida clientela. Espo 
lón 1 se'gunSo. 

GANADOS Y A P E R O S 
S E V E N D E paja de grcnllla. rn 
Qnlntanllla S o m u ñ ó T é h P«r 
do. 
j L ^ B R A D O R E S ! Por dejar de 
ser labrador vendo un par de 
mules de noeve aúos eletí 
c • .. cuatro ded^s alzada. 
Trrtítr coa Ptli.\ G r í ^ m o Ma 
hamu J . 
V E N D O 500 arrobas de paja de 
ye.ros al píe de carretera. Lu
cia Parre?, en Presencio. 
S E V E N D E oca vaca recl ín pa 
rlda. segundo parto' r ra2a 
tiolaalesa. P«ra tratar; en Cas 
Uojerts. i G l i de la Piedra. 
V E N T A carro de varas aeml-
ncr«vo. para dos ganados, An 
JanoMlgneL.ea V a l l r ^ f . . 
S E V E N D E N dos vacwi de pro 
dncc-iin de leche. Huelgas, nú 
mera 34. 
S E V E N D E N cnstro borros gí* 
rañones de tres aftos. en el 
Cristo de V j l l s h l i i n Eraoclsco 
Oallceo 
V E N D O 700 afrobfts país ne
gra v otra cantidad blanca de 
graallla. Hclfodcio Barrio, -n 
PrescacTO. 

T E R N E R A pura rsra. ' vead^ 
caite de ViUulón 32 (Burgos! 
SH V E N D E teroera boUodes» . 
P^aeo Oe U QuJnta n 0 17. , 
P A T A T A S p iadas pa^a plea 
sos.se renden. Calera 27. Airas 
cén. 

PAR de muías, se venden a to
da pru»''a. cerradas, es el |iue' 
blo de Revenga de MuDó. T r a 
tar, con Pedro Valdlvlelio. 
D O S psreias de bueyes, de cía 
co y seis añas se vendes ea 
Viiliiyerno Hbranfllaf. Trata» 
I uciño Ilottlgüela. 
10(1 arrobas de ¡taja negra: se 
venden eu Villusundlna. Loéis 
(too^dtrz, 

H U E S T E D E S 
ALQUíLO habltaclóa la^lepea-
dientr solo dormir, cama d:-
tnarrimonto. a dos »ml^os te 
mtt Imcnto. lafoimes. Pasat. 
de la Fiora, 9, cuarto. 

A Í O ^ I L O habitación araueblí» 
oa. derecho cacloa y cuarta á r 
bífto. Vlt. rla 44, tercero. 
()olerda. -

MtlE.SPKDES. penfclóa comple 
*n. o dormir lal^rmes: Padf* 
Elorrz 20. frutería, 

C A H A l L E R O desea 
completad buen trato 
esta Administración. 

peasló-j 
ntorine t 

M U E B L E S w 
VENDC> ^lano, m-iqulaas aspa 
revo y iamlliar. s r l e i ía s 15 pie 
jas. hules pasillo > cometftv 
Santoctldes 4 primero derecha 
E S T U F A talamandrs, electro-
lux mceiadoia > estantería. S¿ 
vende e i Sao Juan berr«rt-a. 
C O M P R A - venta rauebis^ 
usados, ropas y botellas taitas 
Duna de Atuera, 7. bajo. 

P E R D I D A S 
F X T R A V J O d e una cachorra í e 
e»>a «Pofasfer» rojo con üM-pla 
va blanca Se suplica sviaec 
a Hipólito Sanramsrta. C a h * 
das n •• 26. 

T R A S P A S O S 
B O N I T O negocio. Traspasa 
pensión acreditada, centro pa 
b U d Ó » lulórmese. Lato Calva 
3. ttreero. Pensión <Moot«4t3a* 
Burgos. 
T R A S P A S O Importante aegoS 
eio calle Santander Comercial 
Burgalesa. Corr^doría de ira
cas. Sanlendtr. 10. 
S E T R A S P A S A bar céntrico-
bueoa clientela. Informen eat* 
AdffitnUtrac;óa. 

V A R I O S 
i .PARADíSTAS!! Se aauac l . 
vacante ía de e.̂ ta lacalldas 
ron nn minlcjo de 300 yegua* 
Pura tiatar con el Prealdcii»-
de ta Sociedad, en "•'.>»•.-• 
(Bur^osV. 

¡ C I C L I S T A S ! Rcparacíéa ft 
cubiertas: Re cao chutado» C a 
glgas. Saa Julián 2. 

C A L Z A D O . 5c coloca pisa ^ 
goma sobre sat i s de cüera « 3 
calzado nuevo y usado, depara 
c ió» de toda clase de aabjM* 
de goma, Recaochatstes Cajjü 
gas. San Julián 2. 

R E P A R A C I O N raiqtítaca c * 
ser. todas marcas. Car» CHrrl-
do. 

OVÍEMADURAS, t 4 r t » ^ ^ -
ehoa. sabaftenes oteerwlOB. *« 
rúacotos abiertos y en t » d i t b -
rtds. CKa-Septtco K m . " o r j 
hetlifaa de ganarfos. 

http://sos.se
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IKHI la wM li Espaia 

Cuo/ido eí ilustre obispo de Ma
drid habíój con su alta significa
ción espiritual y su relevante per
sonalidad científicaj, ante las Orga
nizad ones Jw ven i les, 7narca ndo 
los moldes con que ti Frente de 
Juventudes cuida de la formación 
'Je las, Juventudes dp España, des-
tacamos, con el relieve que el doc
tor. Eíjo Garay y su elocuente di-
Atrtación merecia, el profundo 
contenido de su admirable lección. 

Como, qmfra que ella coincide, 
en esencia y hasta en los moldes 
<&i(rnos, con la que el Caudiilo, 
el Partido, y, en suma, el Movi
miento vienen afrontando y dan-
de vida a ítrs obras -genuinamen-
fe (Apañólas de esa juventud pro
mesa del futuro, es doblemente 
grato recoger el eco que aquella 
interesante y orientadora confe
rencia h<t motivado en el ^rgaño 
de la Santa Sede. 

E l "Osservatore Romano", con 
reluve singular, tut. dado fé de 
cuál'es el grado a que alcanza la 
gigantesca misión cristiana de 
España y de su Gobierno, y có
mo en éste ifc en ía nación toda el 
Caudillo ha sabido impregnar el 
sentido de «JW reforma cristiayia 
de í« Kñda y de las instituciones. 

E s singuUirmente honroso esta 
especiaUsima distinción de perió
dico de tan alto prestigio como 
el "Osservntore", m u c h o más 
cuando pone de relieve el limpio 
camino que España sigue en su 
acción reco7istructÍva y señala la 
forma en que se va cunipliendo el 
mandato de los Caldos, presentes 
siempre en el afán de qui-enes, gra
cias a ellos, podemos ' encontrar 
recobrado, con la Patria, el má
ximo anhelo de un Imperio espi
ritual, p a r a ofrecérsele, como 
siempre a la suprema Realeza de 
Cristo. I t 

La* fuerzai nipona* han llegado a «un punto 
importante no lefoi de Síngapur» 

ESTA POBLACION HA SIPO BOHIBARDEAPA 
(Viene de p r imera pagina) L Unidos , en el momento en que de la resistencia norteamericana. 

I p reparaban u n p l a n cuya finalidad L a "tor taleza de Batanga", creada 
en u n pr inc ip io se h a b í a acordado era a ^ s i n a r a varios hombres de mediante u n ingenioso apruvecna-
no mantener campos de prisioneros Estado j aponeses .» No se conocei 
m á s que en las zonas de guerra. 
T R E I N T A M I L SOLDADOS I N G L E 

SES CERCADOS 
Tokio .—Informan desde el f ren

te de Malasia que las tropas j apo
nesas procedentes del Este y del 
Oeste h a n proseguido su avance 
fu lminante en l a provincia de Jo-
hore y h a n cercado a 30.000 sol
dados b r i t á n i c o s de los que p a r t i 
cipaban en lár defensa de Singa-
pur.—Efe. 

V I V A ACTUACION DE LAS FUER-
| . ZAS AEREAS 

S h a n g h a y . — S e g ú n las i n f o r m a - , 
. clones a q u í recibidas, los combates 
, en las Indias holandesas se carac- ! 
i ter izan "por la v iva a c t u a c i ó n de 
l las fuerzas a é r e a s deembos bandos j 
i contendientes. Las fuerzas niponas 
i h a n atacado el puerto de Ba l ikpa -
'pan , sobre la costa or ienta l de Bor 
neo.—Efe. 
EN M A N I L A SE H A RESTABLE

CIDO L A N O R M A L I D A D 
Tokio.—La Agencia oficiosa j a 

ponesa comunica que la n o r m a l i 
dad ha sido restablecida en M a n i l a 

mien to de las ventajas del +errer 
h a sido" ya perforada en u n . p u n t ó 
por las tropas iaponesaa. t a avia
c ión n ipona ha tenido « n a i m p o r 
tan te c o n t r i b u c i ó n en este i r i u n í o 
a l i n u t i l i z a r con sus bombardeos 
de g ran p rec i s i ón varias posiciones 
de a r t i l l e r í a de las fuerzas n o n - • 
americanas.—Efe. 

' M A L A C A Y GEMAS SE E N C Ü E F -
T R A N Y A A R E T A G U A R D I A DE 

i L A S LINEAS JAPONESAS 
Tokio . — El Cuar te l general del 

e j é r c i t o j a p o n é s comunica que las 
tropas japonesas h a n alcanzado y:, 
la c iudad de Malaca, en la h ó e h e 

. ú l t i m a , durante su persec :ción do 
las fuerzas b r i t á n i c a s que í i u y e n 
hacia e l Sur. 

j Otras noticias recibidas m á s ter
cie a f i rman que t an to la c iudad de 
Malaca como la de Gemas se en
cuen t ran ya ar re taguardia de las 

Londres.— Comunicado del Ministe- ¡ i n e a s Japonesas.—Efe. 
rio del Ai re : 

^Los aviones de la R. A. F . han 
realizado un ataque en masa sobre 

m á s detalles de este p lan , reve
lado ahora, a l cabo de cuatro me
ses.—Efe. 

OCUPACION OE L A C I U D A D 
DE MALACA 
T o k i o . - - ( U r g e n t e ) . Los j apo

neses h a n ocupado la c iudad de 
Malaca.--Efe. 

L A F O R T A L E Z A DE B A T A N G A HA 
SIDO PERFORADA 
Tokio.—Los in formes que se reca

ben del frente de l a p e n í s u i a de 
B a t a n a ind ican que se puede espe
rar para fecha p r ó x i m a la rup tu ra 

ActiviÉd aérea sobre 
el N. O . del Reich 

la zona alemana del NO. del Reich. 
Emden, Hamburgo y otros puertos 
han sufrido un bombardeo. Hambur-

La estación de'radTo'ha reanudado so, que era el objetivo principal del 
sus emisiones regulares a' fin de ataque, quedó envuelto en grandes 
in fo rmar a la población sobre las incendios provocados en los muel es 
nuevas circunstancias.—Efe. y astilleros de construcciones navales 

' cuando los aviones br i tánicos se reti-
CUATRO TRAIDORES D E T E K I - r a r o ^ 

DOS | Rotterdam y los ae ródromos enemi-
Tokío.—Oficialmente se c o m u " i - gos de los Países Bajos fueron asi-

ca que el d í a 16 de Septiembre del mismo atacados. 

L A I S L A F O R T I F I C A D A DE G R A N 
D E OCUPADA 
Tokio.—Los e lem^i tos de con-

tatco de lá m a r i n a japonesa han 
desembarcado en la p e q u e ñ a isla 
for t i f icada de Grande, si tuada a 
la en t rada de la b a h í a de Jubio, 
a l Noroeste de Man i l a . 

S e g ú n informaciones llegadas a l 
^Tokio Asahi S h i m b u n " acerca de 
este nuevo teatro de la guerra, la 
is la-fortaleza de Grande tiene, en 
r e l a c i ó n con la pos ic ión to ta de la 
ba-hía de Sub ió , una i m p o . ' f a n c i á 

a ñ o ú l t i m o , l a po l ic ía j a p o n e s á d e - | De todas estas operaciones no han e s t r a t é g i c a s imi l i a r a la de la isla 
tuvo a cuatro japoneses s 'mpa t i - regresado a sus base¿ cinco aviones 
zantes de Ing la t e r r a y las Estados de la R. A. F."—Efe. ¡ 

y noche son bonMeados lus oblativos de Malta 
C u c i i i f ¡ o « a s perdidos rusas en ei frente orientol 

Beriín.— Comunicado a lemán: 
"Cerca Ce Feodfesia y sobre la pen

ínsula de Kerch, -nuestra aviación 
ha bombardeado eficazmente las con
centraciones de tropas, emplazamien
tos de la ar t i l ler ía y aeródromos del 

fortaleza de Corregidor en r e l a c i ó n -
con la b a h í a de M a n i l a . Las tropas 
niponas cap tura ron una b a t e r í a 
pesada 'de sit io, y ocuparen n u m e : 
rosas posiciones ar t i l leras de ce
mento armado, dotadas con c a ñ o 
nes de diferentes calibres T a m b ' é n 
cogieron abundantes"munic•,ones. 

B O M B A R D E O DE SINGAPUR 
S í n g a p u r . — S í n g a p u r ha sido 

bombardeado en la m a ñ a n a de hoy. 
[ U n a v i ó n j a p o n é s fué derribado. 

sición enemiga y destruyeron 20 blo- Roma.— Couiunicado italiano: 
caos juntamente con sus respectifks E n la zona de Sollum, !a intensiñ-
guarniciones. cada acción del fuego, ha permitido 

En Africa del Norte., el bombardeo al enemigo ocupar la parte costera. ' LOS JAPONESES H A N P'RANQUEA 
de la art i l lería enemiga, sobre los puu Cont inúa la tenaz resistencia de núes 1 DO LOS L I M I T E S D E L ESTADO 
tos de apoyo germano-italianos en la tras unidades principales. 'Las fuer - ¡ j - jg JQHORE 

enemigo. En el mar f íegro y en el I región de Sollum, ha proseguido con zas a é r e a s ' i t a l i a n a s y alemanas han* «T v ' T H * ^ 
mar de Azof tres buques soviéticos intensidad no disminuida. El.adversa- desplegado gran actividad de recono-1 , Tokio.—Los despachos prCceden-
de carga fueron aver^idos por las ' rio logró obtener algún éxito de tipo cimiento y han atacado con éxito las frente de Malasia precisan 
bombas de huestros aparatos. En el1 local. instalaciones portuarias y los centros ^ue ^as v a n S U a r d Í a s japonesas que 
sector de Taganrog, el enemigo, apo-| .Los ataques de los aviones de bom- de comunicaciones de la retaguardia PefJetraron ayer en el Estado de 
yado por su " artillería, ha renova'do bardeo en picado alemanes se han di- enemiga. i Johore alcanzaron "un pun to i m 
inúti lmente sus ataques. I rígido contra los convoyes de vehícu- Los aviones Ingleses arrojaron al- P e t a n t e no lejos de S í n g a p u r " . 

En Jos sectores centr^ y norte del los automóviles bri tánicos y contra gunas bombas sobre la reg ión de ^ ^ a s ^ ^ a d e s blindadas h a n avan 
frente cont inúa la batalla defensiva.1 las instalaciones portuarias "y aero- Trípoli pero no- causaron daños . i 7 
En un contraataque, un destacamen- naút ieas en la región Sur de Ageda- Uno de nuestros convoyes, atacado 
to de infanter ía alemán, apoyado por bia y Tobruk. por los aviones enemigos, ha podido 
cañones de asalto, capturó ocho pie-! La Valetta y los aeródromos br i tá- continuar su ruta sin sufrir pérdidas , 
zas de art i l lería y grandes cantidades nicos de la isla de Malta fueron bom- en tanto que dos de los aparatos ata-
de otro material. E l adversario . su- bardeados eficazmente durante el día cantes fueron derribados por las pie-
frió en esta operación unos 600 muer- y la noche. zas an t iaé reas •Efe, 
tos. ^ 

En una operación efectuada victo-
riosatnente por un destacamento de 
choque, en el frente de San Peters-
burgo, elementos de una compañía 
de infantería, apoyados por soldados 
de Ingenieros, lograron infiltrarse en 
un frente de 200 metros, entre la po-

Durante la pasada noche los avio
nes bri tánicos arrojaron bombas -so
bre varias aglomeraciones urbanas 
del l i toral norte de Alemania. Hubo 
algunos muertos y heridos entre • la 
población civi l . Varias casas fueron 
destruidas o damnificadas.* Fueron de 
rribados tres bombarderos enemigos. 

aitll iifili ¡I Iti m 
a mu» ios mw Olí 

Otro* diez navios ion capturados por los ¡oponesei 

Libcrno.— Roosevelt ha invitado al 
Rey Jorge V I de Inglaterra a visitar 
los Estados Unidos, según afirma el 
diario "Telégrafo" , en Mito de sus en-
treflltes—Efe. 

y f ranquearon t a m b i é n , durante 
l a pasada noche, los l í m i t e s del 
Estado de Johore.—Efe. 
¿SE T R A T A DE ENDAU? 

Tokio .—El "punto impor tan te no 
lejos de S í n g a p u r " y a l cual h a n 
llegado las vanguardias bl indadas 
de las fuerzas japonesas debe con
siderarse" como "objet ivo final, de 
la c a m p a ñ a de Malasia", s e g ú n co
m u n i c a n de una base m i l i t a r n i 
pona e n el S. E. de Asía. 

Las informaciones de l a mi sma 
fuente precisan que por otros p u n 
tos las tropas japonesas h a n l l e 
gado hasta el Sur de Endau, c i u 
dad que ocupa una pos ic ión i m p ó r 
t a m e frente a Síngapur.*—Efe. 

£1 jete nacional É l S . E . ü . , condecorado 
= = con la Medalla militar alemina 

P o r t u h e r o í s m o e n l o s c a m p o s d e R u s i a 

Madrid.— L a Jefatura nacional del que ostenta —por concesión de José 
Sindicato Español Universitario se Antonio— en su manga izquierda 
complace en hacer pública la siguien- L a noticia, que ha llenado de jü-
te nota: í bilo a todos los universitarios, debe 

I ser también motivo de alegr ía pro-
Por el cap i t án don Luis Pé rez funda para todos los. falangistas 

que destacó por otra parte que des- Marina anuncia que un t rasa t lánt ico ^ S o . recién Uegado de Rusia, se ha E l S. E . U . —estudio y acción ar-
pués de los éxitos de los sumergibles japonés de 17.000 toneladas ha sido sabido hoy que el día 23 de Dlciem- mas y letras— es tá orgulloso de tal 

SOLO QUEDAN CINCO PORTA
AVIONES A L A FLOTA YANQUI-
Tokio.— E l portaaviones norteame

ricano de tipo Lexington cuyo hundi
miento ha sido anunciado por el 
Cuartel general imperial, desplazaba 
más de 45.000 toneladas y sobrepasa
ba en mucho los límites fijados en 
el acuerdo de Washington para este 

desas, cuatro mercantes enemigos 
con un desplazamiento total de íTT.OOO 
toneladas. j 

Otras unidades de la flota japonesa 
han capturado tres mercantes del 
enemigo, que desplazaban en total 
4.000 toneladas. I 
- Dos submarinos enemigos han sido 

hundidos en un lugar del Pacífico, el 
día 9 de Enero".—Efe. 

tipo de embarcaciones. Así se ha ex 
presado ei contralmirante nipón TRASATLANTICO JAPONES H U N -
Katsunaga ante un corresponsal del DIDO 
diario japonés ^'Yomiuri Shimbun" Washington.— E l departamento de 

submarino norte- bre del Pasado año y en el puesto jefe. 
de mando del coronel Pimentel tuvo E l jefe nacional accidental del Sin-

japoneses la flota yanqui cuenta tan hundido por un 
solo con cinco portaaviones.—Efe. ; amreicano.—Efe 
TOS TAPONASES H A N HUNDIDO PETROLERO NORTFAATFRTrANO ^ . ^ f / ^ ^ c i ó n de la dicato Español Universitario, cama-^ ^ / ^ Z X « T - D ^ ^ r T T Q v ™ a . i Í ? i , ± R O -NORIEA^IERICAISO Medalla mil i tar (alemana) al mér i to rada Valcárcel, ha puesto con tal mo-CUATRO MERCANTES Y DOS 

SUBMARINOS T H A N CAPTURA A PIQUE 
Nueva York.-

en campana a nuestro c a m á r a d a el tivo el siguiente telegrama; 
je nacional del S. E . U . José Miguel "Enterado condecoración < 

~ ~ nTROS TRES MERCANTES 1111'" Ĵr11 Petrolero norte- jC — — ^ v,. Miguel 

D T ^ T P O ^ americano de 9.500 toneladas ha sido Quitarte Irigaray. Por su magnífico por t u valor y comportamiento te en 
ENEMlULto torpedeado en el Atlántico, en la ex- comportamiento en un grupo de aeal- vio en nombre del Sindicato 7 ^ ™ * ™ ! 
Tdkio.-r Comunicado del cuartel tremidad de la punta de Long Island. to ha sido pues, condecorada la pr í- Universitario un prieto ab raz¿ en 

eneral iinr*rial: que cubre el, acceso a Nueva Tork . mera j e ra rqu ía del Sindicato Espa- que a la alegría se une el orgullo de 
submP.rlnos japoneses han 4iun La tr ipulación, salvo un marinero, ñol Universitario que ha hecho de es- tener tal jefe. Siempre a tus órdenes 

•do^n ag«a3 de las Indias neerlan- ha sido aaivada.-Bfe. ta manera honor a la palma de plata ¡Arr iba E s p a ñ a ; - V a l c á r c e l * 

le attítaie del a!ilM Siinm 
[01 liliKOI KIUlliiQ 
per el Japón en tQ 

guerra mundial 
Milán .— E l almirante Suetsugu 

comandante jef« de la flota japoñe!* 
y uno de los más destacados pai r 
darios de la expansión nipona hftS 
el Sur, ha publicado en el diaria 

"Popólo d l ta l ia" un art ículo sobre lo 
objetivos perseguidos por el Jap" 
en la guerra mundial: 

"Nos encontramos hoy—dice espe, 
cialmente colosales problemas que n0 
son solamente militares. Sería muv 
peligroso para el Japón, que, a fi^ 
de resolverlos, nuestro país se inspu 
rase ún icamente en la civili2ación 
europea o se limitase por el contra
rio a su fórmula nacional únicamen
te. Birmania y las Indias holandesas 
se encon t r a r án bajo nuestra direc
ción y habremos de preocuparnos de 
las materias primas. E l incidiEjjíe con 
China encon t r a r á solución. Australia 
y Nueva Zelanda serán aisladas y 
obligadas a romper los lazos que las 
unen a los anglosajones. Los ejérci
tos italo-alemanes avanza rán hasta 
Suez y establecerán contacto con loa 
japoneses en el Océano índico. Las 
tres naciones .del pacto tr ipart i to for 
m a r á n así un solo bloque. Quedará: 
aislada la India. La ayuda angloame
ricana a los soviets cesará entonces 
y Rusia se rá obligada a su vez a co-v 
locarse bajo la bandera del pacto tr i
partito. E l MediterráJieo se converti
r á en un lago sometido al Eje. Afri
ca del Norte y del Sur queda rá tam
bién bajo la influencia de estas po
tencias, cuyo bloque sabrá demostrar 
su potencia no solamente en los cam
pos de batalla sino en el dominio 
político, económico y cultural". 

ipiüiifi lütT 
Madrid.— E l "Boletín Oflcial del 

Estado" publ icará hoy, entre otras, 
las siguientes disposiciones: 

Cobernación. — Decreto aprobando 
el reglamento para la inspección de 
los servicios de Correos y derogando 
el decreto de 7 de Dicimebre de 1939 
y el reglamento aprobado por orden 
ministerial de 22 de Diciembre del 
mismo año. 

Ejérci to. — Decreto por el que se 
dispone el cese de capi tán general de 
la Sexta Región Mil i tar del general 
de división don José López-Pinto" 
Berizo, y quedé a las órdenes directas 
del ministro del Ejército. 

Ascensos en el generalato, ya co
nocidos. 

Educac ión Nacional.—Orden conce
diendo exámenes en las Escuelas 
Normales a Tos alumnos del Magiste
rio a quienes falten una,-dos o tres 
asignaturas para terminar carrera^ 
La matricula se formalizará hasta el 
día 24 del actual. 

Los exámenes t e n d r á n lugar del 25 
al 31 del corriente mes.—Cifra. 

GÍ Coesejo He wm M Paila 
Washington.— Las frecuentes con

ferencias sostenidas en las jornadas 
precedentes por el presidente Roose
velt con los embajadores de China, 
Australia y las Indias neerlandesas, 
en la Casa Blanca, han hecho circular 
el rumor de que se pretende estable
cer en Washington una especie de 
Consejo de guerra del Pacífico. 

E l rumor ha cobrado consistencia 
ai anunciarse la llegada de Van 
Mook, representante de las fuerzas 
armadas neerlandesas, y de un ex
perto mil i tar chino. i . 

Los círculos militares norteameri
canos por otra parte destacan que 
la extensión del conflicto bélico en 
el Pacífico y el hecho de que se ha
yan registrado desembarcos japone
ses en Bornee y Célebes demuest ra» 
la necesidad de constituir el referido 
Consejo de guerra del Pacífico. Ade
más cree que las Indias neerlandesas 
y Australia, ante la inminente ame
naza que sobre ellas pesa, desean 

participar de una manera más efec
tiva en la dirección de la marcha de 
las operaciones militares. 

Por razones evidentes no se ha Pu' 
biieado ninguna información oficia 
sobre los planes estratégicos estudia
dos en las conferencias del presiden
te Roosevelt con loe representan168 
de Australia, China y las Indias ho
landesas, pero los círculos informa
dos declaran que las potencias demo
crá t icas pretenden hacer una ve^~' 
tencia tan prolongada como sea P0" 
sable en el terri torio de las In^53 
orientales.—Efe. 


